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= ROTEIRO DE ABORDAGEM EXPLICADO =
APRESENTAÇÃO
O veículo de comunicação é adaptável, mas a fidelidade na mensagem é vital.
A proposta de evangelização da Caravana do Arrependimento não se resume ao roteiro em si, mas à observação prática dos seguintes princípios: (a) não há salvação sem arrependimento; (b) não há arrependimento sem convicção de pecado; e (c) não há convicção de pecado sem o confronto com a Santa Lei de Deus. O roteiro abaixo é um simples exemplo de como esses princípios podem ser aplicados em uma conversa com perdidos. 
O objetivo aqui não é engessar a atuação do Espírito Santo nem estabelecer uma única fórmula de evangelização, mas, assim como em um sermão preparado, estabelecer uma linha de pensamento a fim de facilitar a aplicação do Evangelho ao coração do ouvinte. 
O Roteiro de Abordagem Direta possui basicamente três partes:

Cada uma dessas partes será explicada abaixo. O Roteiro também pode ser lido com papel e prancheta em mãos na forma de uma pesquisa. Um pouco de prática e o evangelista logo memorizará o esboço a fim de empregá-lo parcial ou integralmente em diversas situações.

1ª PARTE: ABORDAGEM
1- Você ouviria sobre a Palavra de Deus por alguns minutos? 

[image: C:\Program Files\Microsoft Office\MEDIA\CAGCAT10\j0298653.wmf]Objeção: “Não tenho interesse” ou “Estou com pressa”.
Orientação:
Uma pesquisa feita em julho de 2012 pela Junta de Missões Nacionais da Convenção Batista Brasileira com mais de 215 mil pessoas abordadas em todo o Brasil constatou que 88% delas aceitam ouvir sobre a Palavra de Deus se apenas perguntadas se fariam isso. Não desanime com o primeiro “não”. Sempre haverá quem esteja disposto a dar atenção ao Evangelho. 
O que dizer nesse caso?
“Tudo bem. Não quero ser inconveniente. Mas eu poderia então, em 30 segundos, deixar um versículo e uma pergunta, apenas para sua meditação?” (Faça a pergunta 2 e ore para que seja uma “primeira rachadura em um coração de pedra”).

2- A Bíblia diz em Hebreus 9.27: “Ao homem está ordenado morrer uma só vez e depois disso enfrentar o juízo”. Você estaria preparado hoje para passar por este juízo e ter um final bom?... Por quê?


[image: C:\Program Files\Microsoft Office\MEDIA\CAGCAT10\j0298653.wmf]Objeção: “Eu não acredito em Deus nem na Bíblia”.
Orientação:
Pessoas assim são mais raras de encontrar do que pensamos. E muitas delas ainda possuem dúvidas ou então ainda não perceberam o risco que é estar baseados em meros palpites.
O que dizer nesse caso?
(1) Leve a pessoa a trabalhar com a hipótese de que o que você está falando é verdade:
“Ok. Não quero desrespeitar a sua crença, mas vamos pensar o seguinte: se o que eu estiver falando for verdade, você estaria preparado?” (Alguns aceitarão continuar a abordagem. Isso permitirá a você falar do Evangelho para uma pessoa que não aceitaria ouvir de outra forma).
(2) Faça a pessoa se questionar se as bases de sua convicção são realmente sólidas: 
“Se não é em Deus e na Bíblia, então em que você acredita? Como você sabe que isso é a verdade? Isso não seria apenas um palpite? E se você estiver errado? Você não acha que é perigoso demais você apoiar a sua eternidade em uma simples especulação? Bíblia alerta: ‘O tolo diz em seu coração: ‘Deus não existe’ (Sl 14:1). E mais: ‘Confie no Senhor de todo o seu coração e não se apoie em seu próprio entendimento’ (Pv 3:5). A Bíblia é a única fonte segura de revelação sobre quem é Deus e sobre o que acontecerá com a sua alma depois da morte. Lamento dizer, mas você está correndo um grave risco ao se apoiar em meros palpites e especulações”.
Para pessoas argumentadoras que só querem debater para provar que estão certas, lembre-se: (a) há casos em que é necessário adotar uma postura mais apologética (defesa da fé). Existem excelentes materiais de pesquisa e preparo para a evangelização de grupos específicos (ex.: ateus, católicos, espíritas etc.); (b) busque discernimento do Espírito Santo para entender quando estará “lançando pérola aos porcos” (Mt 7.6) e quando será o caso de “sacudir a poeira dos pés” e seguir em frente (Mt 10.24).
Ajuda:

[image: C:\Program Files\Microsoft Office\MEDIA\CAGCAT10\j0195812.wmf]Prossiga independentemente da resposta, pois a maioria das pessoas responde com base em “achismos”. Se for “sim”, certifique-se de que a segurança é Cristo, e não o esforço pessoal. Basta perguntar “por que sim” e observar se Jesus Cristo é o centro da resposta. Infelizmente, muitos que se dizem “evangélicos” não depositam sua confiança exclusivamente na graça de Jesus e nessa hora colocam a sua segurança de salvação em seu próprio comportamento. Se for esse o caso, prossiga como se a pessoa fosse um pecador não-salvo (talvez seja mesmo). Na hipótese de a pessoa responder que não está preparada, pergunte por que. Busque discernir se há real convicção de pecado ou apenas um medo de ir para o inferno por estar fora da igreja (muitos associam a salvação mais com a igreja do que com Cristo). Uma boa dica é perguntar assim: “Já que você disse que não está preparado para ir para o céu, isso quer dizer que, pelo seu comportamento, o que você merece mesmo é o inferno?” Muitos nessa hora dirão: “Não! Aí pegou pesado. Não sou um pecador tão mal assim...” Isso te dará a oportunidade de prosseguir com o teste de bondade. Se a pessoa demonstrar uma profunda contrição pelo seu pecado, pule para a BOA NOTÍCIA (3ª parte da abordagem). Se a pessoa revelar que tem certeza de sua salvação por causa da graça de Jesus, ela não é mais um alvo evangelístico, mas você pode aproveitar a ocasião para finalizar com a pergunta: “O que você tem feito para a salvação de seus amigos e parentes?” 

Esquema da 1ª Parte (Abordagem):
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* Depois de fazer a pergunta n° 2, insista pelo menos uma vez: “Tem certeza de que não quer conversar sobre isso por alguns minutos?”. Pode ser que a pessoa mude de ideia e passe a se interessar por ouvir sobre o Evangelho.
2ª PARTE: TESTE DE BONDADE
3 – Deixe-me perguntar de outra forma: você se considera uma boa pessoa?

Ajuda:

[image: C:\Program Files\Microsoft Office\MEDIA\CAGCAT10\j0195812.wmf]A maioria das pessoas responde “sim”. Caso a pessoa diga “não”, pode ser o caso de uma falsa humildade, que é desmascarada com a pergunta: “Então quer dizer que, se Deus considerasse apenas o seu comportamento, o justo seria Ele te mandar para o inferno?” Os humildes sinceros dirão “sim” (realmente, sem o favor imerecido de Jesus para conosco, esse seria o nosso justo destino).  Os demais se apressarão a dizer: “De jeito nenhum... Meu pecado não é para tanto...” Neste caso, prossiga com o teste de bondade.

Esquema da Pergunta 3:
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4 – Você realmente me parece uma pessoa boa, mas será que segundo os padrões de Deus você seria considerado por Ele uma pessoa boa?

Ajuda:

[image: C:\Program Files\Microsoft Office\MEDIA\CAGCAT10\j0195812.wmf]Passamos agora ao chamado Teste de Bondade, baseado no Decálogo (Ex 20). Dois ou três mandamentos geralmente são suficientes para ressaltar o pecado. Cuidado para não incorrer em um erro gravíssimo: a falta de amor. O Roteiro de Abordagem não é uma “ratoeira intelectual”, mas uma proposta para a salvação de vidas mediante a exposição do Evangelho. Portanto, não se empolgue demasiadamente quando alguém responder o que você espera nem se ensoberbeça quando sua linha de argumentação funcionar. Respeite muito a pessoa que você estiver evangelizando. Jesus morreu por ela. Ainda que dominemos o Roteiro de Abordagem Direta de forma a apresentá-lo com excelência, se não tivermos amor, de nada valeria (1Co 13).

5 – Você já mentiu alguma vez na vida? ...Quem mente é chamado de quê?

[image: C:\Program Files\Microsoft Office\MEDIA\CAGCAT10\j0298653.wmf]Objeção: “Quem é que nunca mentiu? Ou “Quem não é pecador?”
Orientação:
Algumas pessoas (especialmente aquelas que se julgam “boas”) podem ter uma falsa impressão de que, ao confrontar o seu pecado, você está se julgando superior a elas. Muito cuidado com o orgulho. Todos nós somos igualmente pecadores (1Jo 1.8-9); a única diferença é que a graça já nos alcançou. Não tenha receio de se apresentar como um fracassado diante do Teste de Bondade e como um dependente da graça de Deus.
O que dizer nesse caso?
“Eu (o evangelista) também já pequei, assim como todos já pecaram, como diz a Bíblia: ‘Todos pecaram e estão destituídos da glória de Deus’ (Rm 3.23). Mas observe o que estou fazendo aqui. Não estou me colocando como superior a você. Estou apenas tentando fazer você refletir sobre a sua responsabilidade pessoal diante de Deus, pois cada um dará conta de si mesmo diante dEle (Rm 14.12). Posso continuar?”

Ajuda:

[image: C:\Program Files\Microsoft Office\MEDIA\CAGCAT10\j0195812.wmf]Se a pessoa tentar justificar suas “mentirinhas brancas”, pergunte: “todas as mentiras que você contou foram dessa categoria?” Normalmente ela admite que nem todas as mentiras foram justificáveis. Isso evita o debate teológico sobre a gravidade de “certas mentiras”, muito embora saibamos que toda mentira é do diabo (Jo 8.44). 

6 - Você já desobedeceu ou desrespeitou os seus pais? (Ex.: desobedeceu, agiu escondido ou contra a educação recebida).

Ajuda:

[image: C:\Program Files\Microsoft Office\MEDIA\CAGCAT10\j0195812.wmf]Adolescentes e jovens geralmente são mais sinceros nesse tópico do que adultos e idosos. Se a resposta for negativa, duas dicas: (a) Se a pessoa admitiu que já mentiu, diga: “Provavelmente seus pais não te ensinaram que mentir é correto. Logo, ao mentir, você acabou também desobedecendo a seus pais”. (b) Pergunte à pessoa se ela alguma vez ficou de castigo ou levou uma surra (funciona bem para idosos). Depois pergunte se foi justo ou injusto. Na maioria dos casos, a pessoa admite que o castigo justo prova a ocorrência de um ato de desobediência.
7 - Você já usou o nome de Deus em vão? (Ex: Usou o nome dele para expressar indignação; usou o nome dele como palavrão).

8 - Jesus disse que aquele que olhar para outra pessoa com um desejo impuro já cometeu adultério em seu coração (Mt 5:28). Você já fez isso?

9 - Nesses anos, você já roubou alguma coisa, por menor que seja? (Ex.: pegou emprestado e não devolveu; pirataria; levou algo do trabalho; furou fila).

Ajuda:

[image: C:\Program Files\Microsoft Office\MEDIA\CAGCAT10\j0195812.wmf]Nesse, assim como nos outros mandamentos, não se apresse a dar os exemplos antes de ouvir a resposta. Se a pessoa disser “sim”, não é necessário exemplificar. Para a pirataria, evite o debate sobre o preço dos Cds com a pergunta: “Você tem noção se isso é certo ou errado?” Geralmente a pessoa diz que sim, encerrando o assunto.

10 - Você admitiu já ter transgredido vários mandamentos. Se você morresse hoje, acredita que Deus o julgaria inocente ou culpado diante dos 10 mandamentos?

[image: C:\Program Files\Microsoft Office\MEDIA\CAGCAT10\j0298653.wmf]Objeção: “Ainda assim serei inocente, porque sou bom o suficiente”.
Orientação:
É função do Espírito Santo, e não sua, convencer o homem de seu pecado (Jo 16.8). Não se sinta derrotado se a pessoa não se quebrantar diante do confronto da Lei de Deus. Deixe uma mensagem final e ore para que Deus lhe dê outra oportunidade. E parta para outra abordagem!
O que dizer nesse caso?
“A Bíblia diz: ‘Não há ninguém que faça o bem, não há nem um sequer’ (Sl 14:3b). E mais: ‘Se afirmarmos que não temos cometido pecado, fazemos de Deus um mentiroso, e a sua palavra não está em nós’ (1Jo 1:10) Não se iluda! Não há nada valioso em você mesmo (riquezas ou bom comportamento) que seja capaz de comprar a salvação da sua alma. A Salvação é um presente de Deus para quem se arrepende e crê em Jesus. ‘Pois vocês são salvos pela graça, por meio da fé, e isto não vem de vocês, é dom de Deus; não por obras, para que ninguém se glorie’ (Ef 2:8-9). 

11 – Culpado, você mereceria um prêmio ou um castigo?... Céu ou inferno?

Ajuda:

[image: C:\Program Files\Microsoft Office\MEDIA\CAGCAT10\j0195812.wmf]Muitas vezes aqui o pecador tem dificuldade de admitir que iria para o inferno (assim como no caso das respostas ao “Teste de Bondade”), mas sua consciência já foi atingida silenciosamente. Não é necessário exigir uma resposta verbal.

[image: C:\Program Files\Microsoft Office\MEDIA\CAGCAT10\j0298653.wmf]Objeção: “Vou para o céu porque Deus não vai condenar ninguém”.
O que dizer nesse caso?
“Você acha que um juiz deixaria de punir um culpado só porque é um juiz bom? Um juiz bom não deveria ser também justo? Deus é amor, mas também é justo. A Bíblia diz: ‘O Senhor não deixará impune o culpado’ (Naum 1.3). Além disso, em nenhum lugar da Bíblia Deus se compromete a ter misericórdia de um pecador que não se arrepende. Deus diz: ‘Que o ímpio abandone o seu caminho, e o homem mau os seus pensamentos. Volte-se ele para o Senhor, que terá misericórdia dele’ (Is 55:7).

12 - Mas isso não preocupa você?


[image: C:\Program Files\Microsoft Office\MEDIA\CAGCAT10\j0298653.wmf]Objeção: “Terei tempo para me arrepender depois”.
O que dizer nesse caso?
“A Bíblia diz: ‘Digo-vos que não sabeis o que acontecerá amanhã. Porque, que é a vossa vida? É um vapor que aparece por um pouco, e depois se desvanece’. (Tg 4:14). Todos podemos morrer a qualquer momento. Muitas pessoas que estão no inferno hoje possuíam algum esquema ou estratégia para escapar a tempo da condenação, mas a morte lhes veio rápido demais. Será que a sua estratégia é realmente segura?  Por isso, a Bíblia adverte: ‘Se ouvirdes hoje a voz de Deus, não endureçais os vossos corações’ (Hb 3:7-8). Não se arrisque. Arrependa-se e creia em Jesus Cristo hoje mesmo.

3ª PARTE: A BOA NOTÍCIA

13 - Você tem alguma ideia do que Deus fez para que você não fosse condenado, mas tivesse os seus pecados perdoados e tivesse a vida eterna?  

Ajuda:

[image: C:\Program Files\Microsoft Office\MEDIA\CAGCAT10\j0195812.wmf]Prepare-se para ouvir um “não”. É uma triste ironia o fato de que, em um país onde cresce o número de evangélicos, muitas pessoas ainda estão tão longe de entender o propósito da morte de Cristo. Infelizmente, em muitos casos os evangélicos estão expostos, mas o Evangelho continua oculto. Na explicação da Boa Notícia é momento de o evangelista falar mais do que ouvir. Segue um exemplo de como expor o chamado Plano de Salvação de maneira clara e objetiva. 
→ Jesus morreu para pagar a penalidade dos seus pecados. Nós cometemos um crime contra Deus, cuja consequência é a morte (o pecado), e Jesus assumiu a punição em nosso lugar. 

→ A Bíblia diz: “Ele foi transpassado por causa das nossas transgressões, foi esmagado por causa de nossas iniquidades; o castigo que nos trouxe a paz estava sobre Ele (...); O Senhor fez cair sobre Ele a iniquidade de todos nós” (Is 53:4-6).

→ A Bíblia diz: “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o Seu Filho unigênito, para que todo aquele que nEle crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (João 3.16).

14 – Você sabe o que precisa fazer para ser salvo?

Ajuda:
[image: C:\Program Files\Microsoft Office\MEDIA\CAGCAT10\j0195812.wmf]Passar a fazer parte de uma igreja fiel ao Novo Testamento é importante. Mas a salvação é pela graça mediante a fé em Jesus. Não permita que a pessoa saia dali achando que o caminho da salvação é a religiosidade. Insista em que a salvação é um favor imerecido de Deus para aquele que se arrepende e crê em Cristo. 

→ Arrependa-se e creia em Jesus como único Senhor e Salvador. Muitos dizem acreditar em Jesus, mas não irão para o céu porque não creem ao ponto de confiar somente nEle. Preferem confiar em si mesmas, crendo que podem ser salvas pelos seus próprios esforços. Mas ninguém pode salvar a si mesmo. Só Jesus Cristo salva!

→ Jesus ressuscitou, triunfando sobre o pecado, sobre Satanás e sobre a morte! A Bíblia diz que “Deus O exaltou soberanamente, e lhe deu um nome que é sobre todo o nome; para que ao nome de Jesus se dobre todo o joelho dos que estão nos céus, e na terra, e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai” (Fp 2.9-11). Jesus Cristo é o Senhor, e todos que o não O reconhecem como tal estão em rebelião contra Deus. 

→ Arrependa-se e creia em Jesus!

Ajuda:
[image: C:\Program Files\Microsoft Office\MEDIA\CAGCAT10\j0195812.wmf]Ore e pratique. Depois, ore mais e pratique mais.
[bookmark: _GoBack]A exposição verbal do Evangelho sempre foi a principal ferramenta evangelística da igreja de Cristo ao longo de sua história. Ela se aplica nas ruas, nas praças, nas casas, para um grupo de pessoas, para pessoas individualmente, para desconhecidos, para familiares e amigos. Ela não depende de nada a não ser de uma vida disponível para ser usada pelo Espírito Santo a tempo e fora de tempo (2Tm 4.2). Ao perseverar na oração e na prática da Abordagem Direta, Deus capacitará o irmão para testemunhar cada vez mais poderosamente para os perdidos, inclusive para aqueles que estão no seu círculo de relacionamentos. Deus o abençoe grandemente e que muitas almas sejam salvas através de seu testemunho!
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